
Pequeno Gesto

Numa época em que um sorvete c ustava muito menos do que hoje, um menino de 10 anos entrou na lanchonete de
um hotel e sentou a uma mesa.

Uma garç onete c oloc ou um c opo de água na frente dele.

_ Quanto c usta um sundae? -   ele perguntou.
_ 50 c entavos -  respondeu a garç onete.

O menino puxou as moedas do bolso e c omeçou a c onta- las.

_  Bem, quanto c usta o sorvete simples? -   ele perguntou.

A essa altura, mais pessoas estavam esperando por uma mesa e a garç onete, perdendo a pac iênc ia.

_ 35 c entavos -   respondeu ela, de maneira brusc a.

O menino, mais uma vez, c ontou as moedas e disse:

_"Eu vou querer, então, o sorvete simples.

A garç onete trouxe o sorvete simples, a c onta, c oloc ou na mesa e saiu.

O menino ac abou o sorvete, pagou a c onta no c aixa e saiu.

Quando a garç onete voltou, ela c omeçou a c horar à medida em que ia limpando a mesa pois ali, do lado do prato,
havia 15 c entavos em moedas, ou seja, o menino não pediu o sundae porque ele queria que sobrasse a gorjeta da
garç onete.

(c hegou-nos sem menção de autoria, se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de que possamos dar os
devidos c réditos)


